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RESUMO
Esta resenha apresenta uma primeira aproximação das
autoras ao tema. São profissionais envolvidas com a for-
mação inicial do médico no Curso de Medicina da Facul-
dade de Ciências Médicas da Paraíba cujo projeto pedagó-
gico tem, entre outros princípios, inserir o aluno desde o
primeiro período da graduação no percurso da pesquisa. A
preocupação com esse tema é uma necessidade que hoje se
impõe, quando se pensa nos desafios que se encontram
presentes na formação dos médicos.
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ABSTRACT
This review We have presents a first approach to the theme of
the authors. Professionals are involved in the formation of the
initial in Medical College of Medicine in the Faculty of
Medical Sciences of Paraíba Brazil, whose pedagogical project
has, among other principles, the student entering the first time
since graduation in the course of research. The concern with
this issue is a necessity that imposes itself today, when thinking
on the challenges that are present in the formation of
physicians.
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RESENHA

No Brasil e no mundo, um desafio é formar médicos
com amplos saberes do seu campo de atuação, relativos
não só aos fundamentos técnico-científicos, mas também
a princípios e práticas humanizadas, que lhes permitam
uma compreensão aprofundada e contextualizada das

relações entre saúde-doença, além do aprendizado de
buscar e apreender o conhecimento com autonomia e
responsabilidade.

É crescente, hoje, o entendimento de que, a iniciação
científica na formação inicial dos médicos pode potenci-
alizar a construção desse perfil profissional1. Cardoso et
al. (2004)2 ao revisar a literatura médica sobre esse tema,
mundial e brasileira, concluíram pela necessidade das
escolas médicas implementarem ações no sentido da
valorização da iniciação científica em seus projetos pe-
dagógicos, embora reconheçam a necessidade de mais
estudo, de forma que se aprofunde o entendimento dessa
valorização e que se possam apontar possíveis e melho-
res caminhos para a sua concretização.

A inserção da pesquisa no processo de formação ini-
cial dos médicos foi contemplada nas Diretrizes Curri-
culares Nacionais para os Cursos de Medicina, aprovada
pelo Ministério da Educação em 2001. Em seu art. 5°,
que trata das competências e habilidades especificas da
formação médica, cita, entre outras, a de serem capazes
de conhecer e aplicar os princípios da metodologia
científica de forma que participem na produção de novos
conhecimentos. Essas diretrizes enfatizam, ainda, no art.
9°, que os projetos pedagógicos dos cursos deverão bus-
car a formação integral e adequada do estudante por
meio de uma articulação entre ensino, pesquisa e exten-
são/assistência.

Esse reconhecimento legal vai ao encontro de estu-
dos sobre esta temática no âmbito mais geral das gra-
duações. Esses estudos vêm sinalizando que o percurso
da pesquisa vivenciado pelos acadêmicos contribui para
o aprofundamento acerca dos conhecimentos teóricos e
práticos necessários à formação do profissional, permi-
tindo, inclusive, o desenvolvimento do pensamento re-
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flexivo e crítico3,4. Tal contribuição ocorre por diversos
fatores, entre os quais se encontram: o estabelecimento
de forma mais consistente da relação teoria-prática, en-
volvendo os alunos no estudo de problemas reais da pro-
fissão e na busca por solucioná-los; a vivência dos ca-
minhos da pesquisa, despertando neles o prazer da in-
quietude criadora e da imaginação.

O trabalho de Funghetto & Fonseca (2008)5 nos aju-
da também a compreender a importância da pesquisa no
processo de formação dos alunos universitários como
um princípio educativo. Em comum acordo com essa
compreensão, e com os demais entendimentos até aqui
delineados, percebe-se o valor do desenvolvimento do
ensino perpassado pelos caminhos da investigação cien-
tífica. É fundamental, então, renovar os processos de
ensinamentos no sentido de que possibilitem aos alunos
a reelaboração criativa dos conhecimentos, métodos e
técnicas da profissão médica e a participação, de forma
individual e coletiva, na produção de novos conheci-
mentos.

No caso da profissão médica, as ferramentas da in-
vestigação científica são inerentes ao seu saber-fazer,
pois esses profissionais são desafiados a desenvolverem
o raciocínio clínico que se utiliza dos mesmos caminhos
do raciocínio científico. Ou seja, na busca por solucionar
os problemas de saúde dos indivíduos e da comunidade
eles são desafiados a: reconhecer os indícios clínicos e
laboratoriais; indagar sobre causas e efeitos; observar
ações/reações, registrando-as; levantar hipóteses por
meio da dedução; estabelecer critérios e tomar decisões
sobre o melhor caminho para a superação do problema
que se investiga.

Essa relação tão íntima entre investigação científica e
investigação clínica é uma razão a mais para se defender
a presença da iniciação científica no processo de forma-
ção inicial dos médicos. Além, é claro, porque essa pre-
sença pode contribuir para a formação neles do pensa-
mento e da atitude científica, atributos indispensáveis
quando se pensa na perspectiva da formação de um mé-
dico capaz de continuar, de forma autônoma, seu desen-
volvimento profissional.

Por fim, não menos importante, é que esses atributos
estejam profundamente vinculados a outro, qual seja, o
de agir na medicina com profundo respeito às pessoas e
comunidades, compreendendo seus valores, suas crenças,
enfim, seu contexto social cultural, e, fundamentalmente,
os processos que explicam a sua qualidade de vida, de
forma que possam cumprir sua função de médico e de
educador.
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